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1INTRODUÇÃO  

 

Considerando a educação como um processo social, as relações que se 

desenvolvem no contexto escolar passam a ser vistas como fundamentais para a 

consolidação do processo educativo, sobretudo, as relações entre professores e alunos. 

Essa perspectiva nos levou ao seguinte questionamento: como as relações sociais que se 

constituem no interior da escola, envolvendo professores e alunos, podem levar à 

situação de fracasso escolar? 

Partindo dessa problemática, realizamos uma pesquisa que teve como 

objetivo analisar de que forma as relações interpessoais que estão se desenvolvendo no 

contexto da sala de aula, sobretudo entre professores e alunos, podem mediar a 

construção do fracasso escolar, bem como os sentimentos que permeiam essas relações 

e seus efeitos para aprendizagem dos alunos.  

Entendemos que esse estudo se justifica não por ser mais uma 

investigação sobre o fracasso escolar, mas por procurar fornecer à comunidade 

acadêmica de um modo geral e aos professores de um modo particular, um referencial 

que os leve a pensar no fracasso escolar não como uma questão do aluno ter ou não 

certas habilidades, ou certo domínio cognitivo, mas em função do que nós, como 

educadores, pensamos, sentimos e agimos em relação a eles. Em outras palavras, o 

nosso modo de ser e fazer-se professor que é decisivo na construção social do fracasso 

escolar. Compreender isso ajuda-nos a perceber novas possibilidades de atuação em sala 

de aula, novas formas de relacionamento junto aos nossos alunos. 

2 AS RELAÇÕES INTERPESSOAIS ENTRE PROFESSORES E ALUNOS NO 

PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 



Na atualidade a tese de Vygotsky (1998) de que a criança constrói 

interativamente o conhecimento na interação com os outros, especialmente com seus 

pares mais experientes, no cotidiano da escola tende a ser ignorada pela grande maioria 

de professores e as razões são muitas para explicar este fenômeno. 

Muitos estudos têm apontado para a relação existente entre as ações que os 

professores desenvolvem em sala de aula e os resultados apresentados pelos alunos no 

final do processo educativo. Dentre esses estudos, estão a pesquisa que Mantovanini 

(1999) desenvolveu em escolas públicas de ensino fundamental em São Paulo e na qual 

percebeu, nitidamente, que as idéias que os professores têm dos alunos considerados 

problemáticos, geralmente, são manifestadas por meio das relações que estes mantêm 

entre si. De acordo com essa pesquisadora, os ―alunos–problema‖ assumem o 

julgamento de seus professores a respeito de seu desempenho em classe, e isso os leva a 

desacreditarem em suas capacidades.  

Villas Boas (apud LIMA, 2000), por exemplo, realizou estudo etnográfico 

em uma escola em Brasília com o objetivo de analisar a articulação entre as práticas de 

avaliação e a organização do trabalho pedagógico no interior dessa escola. Ele concluiu 

que a prática do professor em sala de aula pode tornar-se autoritária, trazendo 

conseqüências negativas ao desenvolvimento escolar do aluno e de sua auto-estima. 

Ao estudar o papel do professor e da organização de atividades no 

desenvolvimento de interações sociais entre as crianças, Branco (apud LIMA, 2000) 

constatou que é possível realizar, com sucesso, atividades docentes, tendo como apoio o 

bom relacionamento com os alunos, que deve ser calcado no respeito pelas crianças e na 

competência pedagógica do professor. Acrescenta, pois, dentre os resultados dessa 

pesquisa, que o tipo de intervenção do professor com os educandos tem uma forte 

influência na determinação do desempenho educacional dos alunos. 

Lima (2000, p. 222) ao realizar pesquisa sobre o problema da indisciplina 

nas séries iniciais do Ensino Fundamental, chegou a algumas conclusões, dentre elas, 

destaca a que diz respeito às relações na sala de aula. A propósito, consideramos 

importante que: 

Quando se estabelecem relações de confiança na sala de aula, o aluno 

se sentirá mais à vontade para expressar suas reflexões, dúvidas, 

descobertas, participações e assim, construir seu processo de 

aquisição do conhecimento. Por outro lado, a relação problemática 

pode gerar sentimentos de insegurança, dúvida, medo e hostilidade 



com relação ao professor e aos colegas, se ele não perceber 

cumplicidade e respeito à sua participação, iniciativa, respostas e 

erros.  

Os resultados dessas pesquisas evidenciam que as práticas pedagógicas 

desempenhadas pelos professores, sobretudo as relações sociais que delas emergem, 

representam um caminho que pode levar o aluno tanto ao sucesso como ao fracasso 

escolar. Isso ocorre, porque as ações dos professores refletem as idéias que estes têm 

dos alunos.  Estas idéias acabam sendo transmitidas pelas relações interpessoais 

mantidas na sala de aula. O professor é uma pessoa repleta de emoções e como tal, ao 

desenvolver seu trabalho, irradia sentimentos, impressões e desejos que envolvem os 

alunos, e provocam, nesses sujeitos efeitos que nem sempre lhes são favoráveis.  

Essa situação influencia decisivamente no desenvolvimento e no 

aprendizado dos alunos, podendo levar tanto ao fortalecimento quanto à fragilização do 

sentimento de valor próprio, da auto-estima e das dificuldades de aprendizagem. Desse 

modo, o comportamento do professor em sala de aula, geralmente concretizado 

mediante suas práticas, expressa suas intenções, suas crenças, seus valores, sentimentos 

e desejos, atingindo profundamente cada aluno individualmente.  

Consideramos importante assinalar, como Perrenoud (1993), que ensinar é 

confrontar-se com um grupo heterogêneo de alunos do ponto de vista das atitudes, do 

capital escolar, do capital cultural, das personalidades. Ao ignorar essa realidade, o 

professor acaba fabricando o insucesso desses alunos; pois estes não conseguirão 

encontrar o seu lugar na sala de aula  nem entrar em contato com o professor. Na 

maioria das vezes, nem é necessário que o professor expresse isso de forma clara: as 

suas ações já tratam de inviabilizar esse contato. Como exemplo, o fato de nunca ouvir 

determinado aluno ou sempre ignorar suas respostas ou, mesmo, nunca solicitar sua 

participação em atividades, são ações cotidianas que favorecem, pouco a pouco, a 

exclusão do aluno da sala de aula e a construção do fracasso escolar. 

Nesse sentido, entendemos que o modo como os professores vêem seus 

alunos, o que pensam e esperam deles, as intenções e capacidades que lhes atribuem, 

não são somente canais que os levam a interpretar de uma ou de outra maneira o que os 

alunos fazem, mas influenciam na forma de organizarem e administrarem suas ações 

pedagógicas. Assim, ―a prática pedagógica nunca é mera concretização de receitas, 

modelos didáticos, esquemas conscientes de ação; ela é dirigida pelo habitus do 



professor, que alicerçam as inúmeras microdecisões tomadas na sala de aula‖ 

(PERRENOUD, 1993, p. 35). 

Sem dúvida, as práticas pedagógicas desenvolvidas na sala de aula não são 

somente a concretização de teorias, nem mesmo de regras predeterminadas, uma vez 

que, constantemente, surgem situações não previstas pelo professor, que exigem deste 

uma tomada de decisão, sem ter tempo ou meios de fundamentá-la de forma racional. 

Além disso, seria um equívoco pensar que processos tão complexos como o 

pensamento, a aprendizagem, o ensino ou as relações interpessoais possam ser 

totalmente dominados, sem que haja uma emissão de valores, da afetividade ou mesmo 

a influência de preconceitos e interesses próprios de cada professor. Sobre isso, 

Perrenoud (1993, p. 31) explica que: 

É freqüente a formação sugerir que tudo pode ser dominado quando se 

é um bom profissional, mas numa profissão impossível – como Freud 

denominava a profissão docente – o profissional ‗dá o seu melhor‘ 

tendo de aceitar com alguma humildade que não domina todos os 

processos e que, portanto, o acaso e a intuição desempenham um 

papel em grande parte nos êxitos e fracassos. 

O estudo dos efeitos negativos que algumas práticas pedagógicas podem 

provocar sobre as aprendizagens dos alunos, muitas vezes, produz em nós a cegueira de 

não perceber que o professor também é uma vítima nesta delicada situação. 

Especialmente se possui uma formação acadêmica fragilizada e uma rotina de trabalho 

que lhe impede de refletir sua ação, a fim de reelaborar seus saberes e avaliar de forma 

significativa sua prática pedagógica no contexto específico da sala de aula. 

 Somado a isso, temos ainda as péssimas condições de trabalho e a própria 

desvalorização da profissão docente. Esses fatores por si só são suficientes para explicar 

o que as pesquisas recentes demonstram: "que os professores discriminam e excluem 

seus alunos na mesma proporção e violência com que se sentem excluídos e sem 

preparo para atendê-los‖ (MANTOVANINI, 1999, p. 151). Essa situação de 

desvalorização, de falta de condições objetivas de trabalho na escola e de sensação de 

incapacidade diante dos problemas que, constantemente, ocorrem na escola, acabam 

gerando, nos professores, sentimentos negativos em relação à profissão. Estes, por sua 

vez, acabam manifestando-se na sua relação com os alunos. 

Dessa forma, entendemos que as relações entre professores e alunos, no 

contexto da sala de aula, constituem via de mão dupla, podendo, levar os alunos tanto 



ao sucesso como ao fracasso em suas aprendizagens. Acreditamos, portanto, que essa 

questão precisa ser amplamente discutida nos cursos de formação inicial e continuada 

de professores e, ainda, no planejamento das ações educativas e na organização das 

atividades pedagógicas do professor; já que, somente dessa forma, essas relações 

poderão transformar-se num caminho que leve os alunos ao pleno desenvolvimento de 

suas capacidades cognitivas, sociais, afetivas e à construção de subjetividades bem 

sucedidas.  

Convém ressaltarmos ainda que práticas pedagógicas que favoreçam 

relações interpessoais bem sucedidas pressupõem que os professores, na sua relação 

com os alunos e no desenvolvimento das atividades, considerem esse sujeitos em suas 

dimensões cognitiva, afetiva e motora. Isso significa que todas as suas ações devem 

levar em conta o aluno como uma pessoa inteira, que pensa, sente e se movimenta 

(WALLON, 1979).  

3 PERCURSO METODOLÓGICO 

 

 

 Tendo em vista a natureza do nosso objeto de estudo, optamos por 

desenvolver uma pesquisa de natureza qualitativa. A pesquisa foi realizada em uma 

escola pública estadual de Teresina, que fica localizada na zona sudeste da cidade, e 

contou com a participação de oito professoras e vinte alunos pertencentes a uma das 

turmas de 5ª série do Ensino Fundamental da referida escola, que foi chamada por nós 

de ―Sala 04‖. É importante esclarecer que os nomes dos sujeitos e dos locais da 

pesquisa são fictícios.  

O trabalho de pesquisa foi realizado entre os meses de março e julho de 

2006, perfazendo um total de quatro meses de permanência na escola. Os instrumentos 

empregados na coleta dos dados foram a observação participante, a entrevista e o diário 

de campo. A observação participante durou todo o tempo em que permanecemos na 

escola. Tudo que era observado era anotado em diário de campo. As entrevistas 

ocorreram na segunda etapa da pesquisa, sendo que, inicialmente, foram entrevistadas 

as professoras e, somente depois, um grupo de oito alunos. A técnica empregada na 

análise e interpretação dos resultados foi a análise de conteúdo. Por meio dessa técnica, 

encontramos cinco categorias de análises; dentre elas, a que será apresentada nesse 

relato de pesquisa. 



 

4 AS RELAÇÕES INTERPESSOAIS NO CONTEXTO DA SALA DE AULA 

DETERMINANDO A RELAÇÃO DO ALUNO COM O SABER 

Neste tópico, trataremos de sistematizar a forma como as relações 

interpessoais que estão desenvolvendo-se no contexto da sala de aula, entre professores 

e alunos, estão mediando a construção do fracasso dos alunos em suas aprendizagens. 

Os dados encontrados apontam na direção de dois tipos diferentes de 

relações que se constituem na sala de aula.  Percebemos que um grupo bastante 

significativo, na verdade, a grande maioria das professoras (75%), mantém, em sala de 

aula, relações excludentes e discriminatórias.  Um outro grupo, ou seja, duas 

professoras (25%) procuram manter uma relação horizontal, baseadas no diálogo e no 

respeito às diferenças. A seguir, descreveremos, por meio das notas contidas nos diários 

de campo, alguns casos que demonstram mais concretamente essas relações. Eles foram 

enumerados para melhorar a nossa análise. 

4.1 Relações excludentes, discriminatórias e autoritárias 

Os resultados apontam que grande parte das professoras tende a se 

relacionar com os alunos de forma vertical. Esse tipo de relação é característica dos 

modelos tradicionais de ensino, em que a possibilidade de cooperação entre os pares 

fica reduzida, uma vez que a natureza de grande parte das atividades realizadas em sala 

de aula é de caráter individual e determinada pelo professor, cabendo ao aluno apenas o 

papel de executor dessas atividades. 

 Os dados revelam ainda que essas relações, em sua maioria, são 

baseadas em expectativas negativas e preconceituosas, construídas pelas professoras em 

torno da sala 04 e que acaba atingindo todos os alunos individualmente. Essas relações 

são constituídas tendo como base as relações de poder na escola, caracterizadas pelo 

autoritarismo e pela intolerância e, em alguns casos, pelo descaso com os alunos. Os 

casos abaixo ilustram essa realidade. 

 

1º caso 

 [...] A professora vai até uma aluna e pergunta: O que é (...)? No lugar dela  F. 

responde. A professora não dá ouvidos, insiste em querer ouvir da aluna que ela 

apontou [...] O final da aula se aproxima. A professora, então, vai até as carteiras para 

corrigir o exercício dos cadernos. F. pede que ela corrija o dele, ela faz que não escuta, 

ele então se levanta e fica de pé. A professora termina de fazer as correções, F. chama a 



professora insistentemente, ela faz que não escuta. A campainha bate, todos se levantam 

e saem correndo, a professora arruma o material e sai sem olhar para F. que permanece 

de pé a sua espera.   

(Diário de campo: 24/04/06) 

 

2º caso 
 

A professora está caminhando pela sala enquanto os alunos estão copiando o exercício 

no caderno. Ela se aproxima da carteira de (... ) e pergunta: 

— E aí, você vai passar de ano? 

( ...) timidamente levanta os olhos e a cabeça, sorri para a professora e responde 

confiante: 

—Vou sim, tia! 

Ela então sorri e retruca: 

—Você vai passar é dessa sala pra outra. Você vai morrer na 5ª série.  

(Diário de campo: 27/04/06) 

 

 

 

 

3º caso 
  

A professora (...) entra na sala e não fala com ninguém. Escreve seu nome, a data e o 

nome da disciplina no quadro. Em seguida pergunta pelo exercício da aula anterior, os 

alunos respondem que não trouxeram. Ela ameaça tirar-lhes os pontos no final do mês, 

os alunos parecem não ligar. A professora escreve no quadro a pergunta: o que é (...)?  

E pede que todos respondam a pergunta num pedaço de papel. Um aluno pergunta se 

pode escrever com lápis, ela responde que ele pode usar até carvão se quiser. 

 (Diário de campo: 31/03/06)  

 

Todas as situações descritas acima retratam um clima na sala de aula de 

intensa hostilidade, visto que são relações permeadas pela falta de respeito, pela 

exclusão, pelo descaso e, sobretudo, pelo autoritarismo. No primeiro caso fica 

evidenciada a exclusão do aluno ―F‖, à medida que a professora, mesmo de forma não 

intencional, simplesmente o ignora. Morales (1999) nos ajuda a entender esse 

fenômeno quando explica que a forma como o professor age com os alunos tem um 

impacto muito grande na vida desses alunos. Mesmo que ações desse tipo não sejam 

intencionais, gera resultados negativos nos alunos que podem levar desde o desestímulo 

até o desinteresse pela disciplina que o professor ministra.  

O estudo de Morales (1999) tem contribuído bastante com o 

entendimento a respeito de como determinadas condutas do professor podem levar o 

aluno a se sentir motivado a participar da aula e a interagir com o grupo, como também 

podem levar ao oposto, à desmotivação, ao desinteresse e à indisciplina. Partindo da 

idéia de que a aprendizagem é um processo social e que o papel do outro nesse 



processo torna-se fundamental, acreditamos que ações desse tipo descritas no primeiro 

caso tornam-se prejudicial por vários motivos. Em primeiro lugar, ao ser ignorado, o 

aluno sente-se pessoalmente afetado pela indiferença da professora. Em segundo lugar, 

isso mexe com a afetividade, com a auto-estima e provoca um turbilhão de sentimentos 

negativos no aluno que incidirão diretamente no seu processo de aprendizagem.  

A professora do segundo caso utiliza-se de sua autoridade para 

ridicularizar e humilhar o aluno repetente. Ao afirmar que o aluno jamais sairá da série 

em que se encontra, a professora está contribuindo para que este aluno sinta-se ainda 

mais incapaz, uma vez que a repetência por si só já conduz a esse sentimento. Bossa 

(2004) explica que práticas desse tipo contribuem para que a escola torne-se cada vez 

mais palco de fracassos e de formação precária, impedindo os jovens de se apossarem 

da herança cultural e, assim, compreenderem melhor o mundo que os rodeia.  

Berger e Luckmam (1989) e Vygotsky (1998) consideram que o 

indivíduo não interioriza o mundo de forma direta, mas sim de forma mediada, sendo as 

relações que estabelece com o meio sócio-histórico e com os outros participantes desse 

meio, um dos mediadores fundamentais nesse processo.  No caso do meio escolar, 

Charlot (2000) esclarece que a experiência educativa que o aluno vivencia é totalmente 

marcada pelo sentido que, para esse aluno, tem, estar na escola, e relacionar-se com os 

outros - professores e alunos. Esse sentido se amplia rumo ao saber, ao conhecimento e 

tem influência direta sobre os resultados desse aluno no final do processo educacional.  

 Percebemos no terceiro caso o descontrole emocional e o autoritarismo 

marcando a prática da professora em questão. Sobre isso, Azzi (2005) esclarece que o 

professor é responsável pela organização das atividades desenvolvidas em sala de aula. 

Em outras palavras, o professor é o responsável direto pela condução do processo 

educativo; portanto, mesmo o professor estando quase sempre diante de situações 

complexas, este precisa dispor de um repertório de práticas e saberes que o levem a 

encontrar o caminho mais adequado para a consecução de seus objetivos.  

Diante de tudo isso, somos levados a concluir que essas relações têm 

contribuído com o surgimento de sentimentos negativos, como o desestímulo, a baixa 

auto-estima, o desinteresse, a rebeldia, que, conseqüentemente, leva a um ensino 

defasado por parte das professoras, e a uma não-aprendizagem por parte dos alunos. 

Isto, porque relações dessa natureza contribuem com a manutenção de imagens 



negativas que tanto os alunos como as professoras vêm construindo uns em relação aos 

outros.    

 No grupo de professoras percebemos que existem duas delas que agem 

de forma diferenciada das demais, sobretudo no que se refere à forma como tratam os 

alunos conforme veremos a seguir. 

4.2 Relações que se caracterizam pelo respeito mútuo entre professoras e alunos 

Nesse grupo, temos apenas duas professoras. Pelo que observamos 

durante suas aulas, elas procuravam desenvolver, na sala de aula, relações interpessoais 

assentadas no respeito, no diálogo e na cooperação entre os pares. Estas professoras se 

relacionavam com os alunos de forma horizontal, ou seja, de igual para igual, sem 

imposições. Estabeleciam regras que limitavam alguns excessos por parte dos alunos e 

discutiam essas regras quando observavam que estas não vinham sendo cumpridas. 

  Percebemos um engajamento das professoras em tornar a aprendizagem 

dos alunos algo prazeroso. Desta forma, desenvolviam uma relação na sala de aula 

também prazerosa, à medida que possibilitavam atividades diferenciadas, ampliando, 

assim, as chances de esses alunos conseguirem construir aprendizagens mais 

significativas e, dessa forma, apropriarem-se, efetivamente, do conhecimento. Os casos 

descritos abaixo são alguns exemplos que retratam como isso de fato ocorria em sala de 

aula. 

 

1º caso 

Hoje a professora (...) inicia a aula entregando as avaliações. Antes, porém, ela tem o 

cuidado de ir chamando aluno por aluno para falar da importância da prova e de 

estudar todos os dias. Rapidamente, ela termina de fazer isso e pede que todos corrijam 

a prova junto com ela: ―vamos corrigir as questões da prova e depois quem está com 

nota inferior a sete pontos, vai me devolver a prova toda corrigida. Na próxima, aula eu 

trago de volta‖. Os alunos estão muito agitados, mais a professora permanece serena 

como sempre, e a aula consegue fluir de maneira tranqüila.  

( Diário de campo: 24/04/06) 

 

2º caso 
  

A professora (...) chegou animada e perguntou se todos estavam bem e como havia sido 

o fim de semana. Eles ainda estão dispersos, mas ela coloca uma gravura no quadro e 

pede a atenção deles. Explica o que deseja que eles façam e, de carteira em carteira, vai 

passando pela sala, explicando como quer o trabalho. Um aluno diz que não vai fazer, 

alega que não sabe. Ela vai até a frente da sala e, em voz alta, diz que todos são capazes 

de tirar um dez no trabalho. (Diário de campo: 07/04/06) 

 



 

No primeiro caso, a professora desenvolvia relações pedagógicas com a 

finalidade de melhorar as relações interpessoais em sala de aula. A exemplo disso, 

vimos a forma como trabalha a avaliação em favor da aprendizagem e do 

desenvolvimento dos alunos, demonstrando que esse é um processo construído por 

etapas, e não um instrumento que tem apenas a função de medir conhecimento. A 

tranqüilidade com que lida com a turma converge em seu favor e a ajuda a organizar as 

atividades que procura executar em sala com os alunos. 

No segundo caso, ocorre algo semelhante. A professora demonstra 

claramente se preocupar com os alunos, com as suas vidas fora da escola e considera 

que determinados comportamentos são normais e aceitáveis, tanto que age naturalmente 

mesmo diante da indisciplina; pois parece acreditar que agir com opressão e 

agressividade em uma turma já tão carregada de conflitos é muito pior. Notamos 

também que a professora era muito preocupada com a auto-estima dos alunos e 

demonstrava isso no modo como conversava e como se dirigia a eles.  

Esses dados da observação nos permitiram constatar que, nessas aulas, 

havia a  valorização da interação verbal entre os alunos e das atividades coletivas. No 

gerenciamento da turma, as professoras procuravam, quase sempre, reunir os alunos em 

grupos para socializar os recursos que traziam para melhorar a aula. O controle da 

turma era conseguido por meio do estabelecimento de algumas regras. Logo que estas 

eram descumpridas, as professoras faziam questão de lembrá-los. Não era fácil para 

essas professoras conseguir a atenção de todos os alunos, e não era sempre que 

conseguiam; no entanto, isso não constituía um problema para ambas. 

Conseqüentemente, percebemos que havia uma aproximação maior da 

turma com essas duas professoras. Os alunos pareciam menos tensos, menos arredios e 

agiam com mais tranqüilidade nessas duas aulas. Eles se sentiam mais à vontade para 

circularem na sala de aula, interagiam de forma mais tranqüila. Percebíamos a redução 

de conflitos e um comprometimento maior dos alunos com a realização das atividades. 

Placco (2003) entende que a linguagem e a comunicação que os 

professores utilizam com os alunos podem funcionar como facilitadores ou obstáculos 

nesse processo relacional. Pode levar tanto a uma aproximação dos alunos com o 

professor e, conseqüentemente, com a disciplina, como também podem servir para 

afastar, totalmente, os alunos dos professores, da sala de aula e da escola.  



Constatamos isso quando percebemos que os alunos se sentiam à 

vontade para falarem com as professoras, expressarem suas idéias, darem opiniões. 

Alguns alunos chegaram a declarar em sala de aula: ―quando é a aula de (...) o tempo 

passa que a gente nem vê... Num instante bate a campa‖. (nota de diário de campo, 

Josi., 06/04/06) Assim, demonstram, claramente, o envolvimento e o prazer com a 

disciplina e com a aula.  

 Percebemos que as relações que estão se constituindo nesses dois casos 

são permeadas por sentimentos positivos que contribuem para elevar a auto-estima dos 

alunos; pois ambos convivem de forma prazerosa e harmoniosa. Não que os alunos não 

apresentem comportamentos indesejados em sala de aula, o fato é que as professoras 

são mais tolerantes às diferenças, agem com mais naturalidade e sem agressividade.   

Wallon (1995) ajuda-nos a compreender isso quando explica que o 

desenvolvimento da inteligência e da afetividade ocorre de maneira alternada; porém, 

simultânea, com o predomínio e alternância entre razão e afeto. Nestes termos, é 

fundamental, portanto, que as professoras estejam atentas às manifestações de seus 

alunos e estejam atentas também as suas próprias manifestações; pois a maneira como 

ambos se comportam em face ao outro, o que sentem e como manifestam esses 

sentimentos nas relações em sala de aula pode afetar, significativamente, os resultados 

tanto do ensino que ministram, quanto da aprendizagem dos alunos.  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Quando se compreende a educação como processo social, as relações que 

ora se constituem entre os atores envolvidos nesse processo tornam-se fundamentais 

para a consolidação do ato educativo. Foi com base nesse pressuposto que realizamos 

esta pesquisa, com o objetivo de analisar como as relações que se constituem entre 

professores e alunos, no contexto da sala de aula, podem levar os alunos à situação de 

fracasso escolar.  

Se é por meio das relações sociais que nos constituímos, ou seja, 

aprendemos e nos desenvolvemos, na escola, como espaço privilegiado de 

aprendizagem e desenvolvimento, a qualidade dessas relações é fundamental tanto para 

a consolidação de novas aprendizagens como para o desenvolvimento dos sujeitos 

envolvidos no processo educativo. No caso da sala 04, a pesquisa realizada permitiu-nos 

concluir que as chances da maioria dos alunos virem a ter sucesso na escola tornam-se 



cada vez mais escassas, pois grande parte das  relações que estão sendo desenvolvidas 

nesta sala de aula têm favorecido a exclusão desses alunos, fato este ocorrido, muitas 

vezes, no interior da sala de aula, por meio do modo como são transmitidos, assimilados 

e avaliados os conteúdos.                

  Pensamos que relações desse tipo não têm favorecido a transformação 

dos alunos de forma favorável ao seu desenvolvimento, seja ele intelectual, afetivo ou 

social. A convivência num ambiente marcado pela agressividade, pelo descaso e pela 

intolerância favorece o desinteresse crescente desses alunos pela escola e pelo saber. A 

criança, assim como qualquer pessoa, só se constitui como tal por meio das suas 

interações sociais com os outros. As características individuais que a diferenciam dos 

outros como: modo de agir, de pensar e sentir, bem como os seus valores e a sua visão 

de mundo depende da sua relação com o meio físico, social e cultural. Todas as 

transformações pelas quais a criança passa acontecem primeiramente no plano das 

relações interpessoais e depois no plano psíquico. 

Além disso, não podemos deixar de considerar que o fracasso produzido 

pelas relações que se estabelecem na sala de aula determina não apenas o fracasso 

escolar, mas a constituição desse sujeito que é uma totalidade. Ou seja, esse fracasso é 

incorporado como condição do sujeito, como condição de sua subjetividade. 
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